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Suspensão o responsabilidade dos magistrados pelos tri-:.U__naes superiores'e poder legislativo»*

i'i«-centraiisaç3o:
Ensino livre;
Policia electiva;
Abolição da guarda nacional;Senado temporário e eleclivo;

iífü"
Extincção do podor moderador; ' . 

""'" ¦ "'
Separação da judicaturada policia; " òíú ,! r, ;Suffragio directo e generalisado; ,..Substituição do trabalho servil pelo trabalho livro •
Presidentes de província eleito, pela mesma; ."• ' Magistratura independente, incompatível, e a escolha deseus membros fora da acção do governo;
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ASSIGNA-SE NA TYPOGRAPHIA í)0 «CORREU) PAULISTANO» E NA RUA DA BOA VISTA n!° 29, AVULSO 300 RS.

Prohiblçâq aos repr^seiitante. da: nação de acceitarem no
meaçào para empregos, públicos, e igualmente titu-los e condecorações. ' . -,:

Os funecionarios públicos, uma vez eíeitoá^devérãó optar
pelo emprego ou cargo de representação nacional.

. yw RADICAL PAULISTANO
. í:'-C;Í--'*-';VÍ
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. :A situação presente eondemnada
peles próprios conservadores ;

.,.'... ¦¦/¦;¦ ¦'!•- ;•' i ¦

Surgindo em face do, paiz e' do,mundo
esta sitüação,..o seu programma políticoresumira-se nas seguintes palavras: mo-deração e justiço,.'.',., Quando as instituições perigavam, no

. próprio dizer do sr. visconde de Itabo-rahy (presidente do conselho), quando

[servidores do sr. d; Pedro II, e, dé crêa-
(tura-s do ministério, referitído-s,e, ao ^a-binete, rque moderação e justiça,; «nào ébandeira politica, que qualquer partido—absolutista òu repüblicano--é obriga-dqa seguir éstés princípios.»

Que significação pôde tér, portanto,esta situação què se apresentou; para go*vernâr-nos, trazendo jio seu programmaunicamente as||)alavras—mótíemcõo ie?W-^tiçaf ;¦• ";,'. '.;
Nenhuma; não tomos nós que: o di-zemòs, é o sr. Pércu|ão MalheirQs, con

,a intrincada questão das finanças se le-*iservador' como os ministros, amigo pés-Vailt.ava+.orrivol c. amaar,*%A*Y.n -.-. _'..*- Ji anal a nnlitlAr. Ari - „  _.. *
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vantava terrível e ameaçadora no seio dó
povo, quando a guerra devorava o nossosangue e a nossa fortuna, quando o pro-J)lema da emancipação pedia sérios es-tudos e profundas meditações, quando,em fim, a nossa politica, envolvida aindano cahos da situação passada, e mil, õu-trás questões importantissimas,pédiam
aos homens do poder alguma solução»;oministério de 16 de Julho apresenta-se»
no parlamento e diz—moderação e justiça;o ministério de 46 de lfJulho passa em.silencio todas estas elevadas questões,; eapresenta-se em face da nação sem* um
programma, sein uma idéa politica.

j; Entretanto, elle dizia-se o salvadorda pátria, o regeherador dos nossos cõs-'0i;umes. .;. .:-':. ,^x .",. ;, o ,.;¦':"'[Moderação 
ie justiça nunca significa*.'ram-cousa alguma em politica, nuncaser^^ín4u^d^a^r^^^

definir t as'idéas é^ o programma\ de um
^;pv.eruo ; moderação e justiça.doyem tertodos os partidos políticos; moderação e
justiça não podem deixar de acompanhar
a todos os actos de um governo moral e
juridicamente constituido.

Mas, apezar de tudo isto, esta situação
nâo teve nem moderação neva justiça, e a

. prova disso nós a encontramos nas pala-vras de um senador que não pôde sersuspeito nem aos conservadores, nem tão
pquec. ao imperador, o sr. visconde de

. S. Vicente, •.
Disse s. ex. no senado .:

. « O ministério queconí-ro & .vontade einteresses da coroa, faz câmaras unani-mes, é o responsável por- esse abuso,;ese d'ahi resulta governo pessoal, tal nãoe a vontade do imperador.»
Deixando, sem fazer reparo, as pala-vras contra a vontade « vontade do impera-dor, as quaes griphamos, vejamos a queconsiderações mais se pôde prestar© tre-cho do sr. visconde de S. Vicente, amigo

particular do sr. d. Pedro II, e; sustenta*dor da politica dominante* v
Diz s. ex. 'que a feitura de uina cama-

ra unanime é um abuso, pelo qual está
. responsável o ministério ; e nos acres-

: centaremos, ura abuso tão grave, tão pre^
judicial que chega até a ganhar as pro-
fiorções 

de um crime, hediondo em si è
unestissimo em suas conseqüências.

: Uma câmara unanime, quer significar
as violências praticadas contra o partidovencido, quer-denotar a oppressão do
voto, as perseguições feitas ao cidadão,
a existência de uin governo absoluto, em
fim,a tyranniá, rodeada de todos ús seus
horrores, proseguindo desassombrada-
mente no. caminho das immoralidades, e
das injustiças.

. ¦Assim pois, q governo, que, affrontan-
do todas estas considerações,' faz uma
câmara unanime, é réo de úm grandeOrime, é.o àlgozde sua nação, o verdugoda liberdade do povo, e o inimigo desua própria moralidade.

.0 gabinete de 16 de Julho fez uniacâmara unanime, praticou um abuso, nodizer de um dos seus mais íntimos ami-
gos, o sr. visconde de S. Viceáte; é for.
coso, pois, confessar, que a sua sen-
tença está lavrada, e; por um dos seuscorreligionarros, que tem grande inte-resse ein-defendel-o e justifical-o.Mas isto, ainda não é tudo ; o sr. Per-digâo Malheíros acaba de dizer na cama-ra temporária, naquelle recinto de fieis

soai e político de s. s. ex. ex.
Mirem-se nesíe espelho os endeosado;-

res da situação actual, e respondam, pcf-rém coni a consciência, não a nõs, mas
aos. seus próprios correligionários, pfin-cipalmente aos srs. Perdigão . Malhei-
ros é Visconde de S.,Vicente.

Meditação
Falleceü, ha pouco, na heróica pio-

yincia de Minas Geraes um dos chefes
mais. proèminenteá do antigo partido li-
beral do império, o honrado sr. José Fé-liciánò Píntíi Goelho da Cunha, barão de
Cocaés, largamente condecorado pòr S.
M: o •Imperador.

a Ppji um dos mais; íntegros republicanos
_é0i^_,-iüi„e_feaixí^^
to recamadb dé medalhas cunhadas pelonefasto imperialismo..................

O benemérito mf-ltlTf%, ^director prin-cipalda famosa revolução de 1842, em asua legendária província, foi o émulo
mais distineto do cidadão Paes de An*dradè, presideüte da memorável repu-blica do Equador, 6 qual, depois dé ha-
ver-se expatriado, morreu senador e
grande do império.....................

Estes varões illustres da democracia
baixaram ao túmulo cobertos de distine-
ções honoríficas, era quanto a grandecausa, que cora tanto denòdo e civismo
defenderam, ainda hoje se estorce no
leito dé Procusto, que preparáràm-lhe o
imperador e os seus liberaes.

Q povo desceu á ignoininiosa condição
de escravo, onde soffre a pena infamante
da degradação ; os seus dignos chefes,
porém, subiram ao fastigio das grande-zas heráldicas e dás senatoriàs vitali-cias.

O brilho dos diamantes da coroa de
.Cezar deslumbrat as vistas e conturba osiso dos crentes que buscam, pela côrtè,o caminho da promíssão.Proveitosa lição politica é esta para oa'moços democratas ,de hoje, 6ue serão osPalinuros certeiros do porvir.:Elles terão dê escolher, ná árdua tare-ta, para a qual se aprestam, ontrè o cru-entoinartyrio de. Ratcliff e a faustosaíelicidade cortezã, qué os pôde transformar em regenerados egressos^do libera-
IlSmO. .;;;:;

Que os íllümine a sacrósanta áureolado calvário. : *

Dois gênios deslguaes, que rasemliga

os ministros pedem demissão, que as ca-maras oaccusámje daqui conclUe's. ex.':logç não ha goverilò pessoal.
,,Os ministros se pedem demissão ó por-que a isso òs obriga á vontade única des-te pajz, a do sr. d. Pedro 2.° que muitoaprecia ,as' mutações'de scena; e se ascâmaras lhes fazem opposição, é porquenãò deixam dé ter os olhos fitos para aluz, que parte de S. Christovão, e os bra-

Cos abertos ; 
para agarrar as.pastas mi-nisteriàes, qüe lhes fluetuam constante-monte em fácé de suas pequenas ambi-ôòes. . • !^q ?oX?.:r

_ Mas, a este respeito,, observou o si*.Octaviano (em aparte aó Sr. visconde de
j ,í^nte^ que p 'iiinisterio ó déraissivel.ad libitumè a câmara é.feitura do rainis-teno.

A guerra do Paraguay

1
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O sr. visconde,de S. Vicente declara nosenado de um modo ingenUòe digno deexcitar antes o riso do, que o furor, quecom as nossas instituições não ha, nem
pôde haver governo pessoal' porquê tal
governo só poderia significar subservien
cia dos ministros e cumplicidade das ca-
maras.

E quem nega este facto, qüe está mais
que patente a to cias as vistas ? somente
s. ex., e todos aquelles que não se que-rem tornar impossíveis para ,Ó governodeste império bragantino.

^Ò;mais espirituoso, entretanto, é a ra*
zào que dá o illustre senador parajusti-car estas asserções^ e é a seguinte: que

A vista disto, declarou s. ex. que omal está na falta de liberdade eleitoral.E porque não estará também nos altos
poderes qué a coroa possue, perguntare-mosnós, por nossa vez ?

Não, a coroa é uma creação superior,está ísempta de paixões e deluctás mes-
quinhas, e, nestas condições, conserva-se sobranceira a todo o erro e superior atodos os maíes*

E', pois, pára o sr. Si Vicente, a ori-
gem única das nossas ínfelicidades a fal-ta da liberdade eleitoral, conquistadaa qual tem os brasileiros obtido osupremo bem, podendo, de então era di-ante, déifeançar trtóo^illííírá sombra dà
liberdade,; da gíoria e do futuro da causii
dá pátria.E justamente este o modo de pensardo sr. Saraiva; s, ex. nada quer vêr na
coroa, senão luz e felicidades para o
paiz, não procura enxergar em -Buas pre-rogativas, anão ser segurança e elemen-
tos de prosperidade em favor dos brasi*
leiros.

Mas, o que significa, no meio de tudo
isto, o antagonismo éhtre o sr. visconde'
de S. Vicente e o sr. Saraiva, quando am-
bòs estão nas mesmas idéas, quando am-
bos militam no mesmo terreno, e fazem
sentinella no mesmo quartel ?

Porque razão um se diz liberal e o ou-
tro conservador, quando os seus princi-
pios políticos, as suas vistas governa-mentaés se combinam perfeitamente, se
identificam de um modo completo ?

; Porque não se diz o sr. visconde de S.
Vicente liberal, ou o sr. Saraiva conser-
vador, sess. exs. estão'de perfeito accor-
do em relação ás idéas políticas, que
professam ? <

Este facto em um paiz moralisado
que se governasse pelas fôrmas represen-
tativas, teria uma significação immehsa,
e^desp.ertaríano seio do povo uma in-
dignação profunda; mas, no Brasil, onde
tuao.se regula pelo absurdo, tem elle
sectários e imitadores, e, de certo modo,
applausos bem significativos,1 principal-mente para o rei e para aquelles. que. o
querem servir a todo o. custo.

No fundo de toda esta scena obser-
vam-se duas grandes verdades, é são ; a
primeira que, tanto o sr. visconde de S.
Vicente, como ò sr. Saraiva estão abraça-
dós, para receberem do iniperador a no-
va palavra de ordem, que tem de conti-
nuaf a obra da destruição, posto qüe o
sr. S, Vicente se cubra com o manto real
e o sr.-Saraiva cóm os farrapos do povo;va segunda, ¦ qué o paiz será o único lo-
grado em todo este jogo, ora trágico, ora
cómiéo. "\..VJ
.E,.nestas condições, amanhã o impera-

wrçnamárá os srs. Saraiva eS. Vicente
para um tnínistério commum, sobre o. qüeia muito Be falia, dizendo-se elles ami-
gos, como sempre; e,se o capricho impe-rial dirigir as couáás por outro caminho,
.°s. mesmos srs, continuarão a manter a
guerra mutua, considerando-se—inimi-
gosirreconciliaveis.
daS hÇmenS ' qUe paiz ' e que m0rali

Pobre povo, que futuro te aguarda!

Collocada esta grave e suprema con-tenda em um terreno pessoal, tendo ellacomo desiderátum; não, desaffròntar osbrios nacionaes e garantir a nossa livrenavegação pelas agüas do Paraguayi nias,depôra I-opez,sübstituindo õséü governo
por uni outro,que õ nosso julgasse légiti-
mo é conveniente, féi-sè a guerra á pes-soa do presidente da republica é;nâó ánacionalidade paragü aya.

O governo do Brasil, por este modo,
^squeceu-se dos principios mais sagra-dos do direito e das lições mais vivas daexperiência, eldeu a esta desastrada íüc-ta, que nos; consome a fortuna, a vida ea honra, um caracter excessivamente fu-.nesto, tanto em face do direito, como emrelação ás conveniências do império.

Feita assim a guerra contra o Para-
guay; nós não tivemos em mira desaffron-tar, por meio delia, a honra do Brasil, e
garantir os seus direitos junta a essa re-
publica inimiga, mas, satisfazer peque-nos ódios de vingança, e estender áes-sas regiões a fUnestissima politica que onosso governo tem constantemente pro-digalisado pá^a com ás republicas doPrata; politica, da qual temos colhidosempre- e somente òdioS, pobreza, per-das dè vidase.KSobretudo, vergonha/x r
. O governo do>sr. d;-Pedro 2,°, não con-.
m* ^^mm^^m exerce'nps-té -pobre paiz,-é"qüé tétíi Vsido' á cáüsaúnica de.todas as nossas desgraças¦' nãosatisfeito com o seu infeliz predomíniojunto ás republicas do Prata,; quiz iralém, estendendo a sua vontade sobera-na até o território paraguayo, e assim fe^o exercito brasileiro marchar para otheatro da guerra, não com o fim de de-fender a soberania do Brasil e salvar osseus interesses, mas, pelo contrario, deaniquilar a soberania dessa republica,ferindo o que ella possue de mais nobree sagrado. -

Nestas condições, foi a guerra assen-tada sobre bases inteiramente falsas,tendo em m.irá um fim, sem duvida algu-ma, injusto e inconveniente, deixando osnossossoldadoá de representar, pelo ca-
pncho do governo.a causa dapatria, paramternar-se era uma vereda escabrosa, da
qual não lhe é dado sahir victorioso ecora gloria. ' f>}Se outro tivesse sido o procedimentodo nosso governo, se as suas vistas se ti-
yessem encaminhado pelos principios de
justiça, certamente esta guerra estariaacabada, tendo-se conseguido para o im-
peno as satisfações necessárias, e as ga-rantias precisas, que elle tinha direito aexigir do Paraguay.,¦ Mas, o governo, cego de odio e impei-lido por pequeninos sentimentos, esque-cèo todas estas considerações, e lançou-se em üma guerra toda pessoal,- dé ondonao nos é dado esperar bons resultados,ainda mesmo que nos fosse possível de-
poraLopez e firmar no Paraguay a co-media do governo provisório, para, maistarde, ahi estabelecermos um difinitivo,tanto nosso como ò primeiro, e tão ridi-culo como elle.

Ainda mesmo que nos fosse dado ai-cançar tudo isto,.realisando-sô, por estemodo, todas as esperanças do sr. d. Pe-dro2.», em vez de beneficios e garantiaspara onosso paiz, conseguiríamos, ao re-verso, unicamente males. e prejuizosprincipalmente èm relação ao futuro. '
Taes são sempre as conseqüências deum máo principio; o erro também tema sua lógica, e esta é tão funesta comoelle.
Em primeiro logar, conseguindo as.nossas armas expeli ir a Lopez do teírito-rio darepublica, arrancando-lhe o poder,parada-lo a um outro, nos era precisomanter e consolidar o governo deste ul-timo; e para isto tinha o Brasil de con-servar, por algum tempo, parte do seu

exercito e de.sua esquadra no Paraguay,
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despendendoiàssim ^guns^craj .milha-,
res de contos! com a manutenção^ doigo-
verno paraguayo e com a conservação de
nossas forças.Dessas^egiõeS.:. 

' ' 
j:'f• Em segundo lugar, depois que tudo

isto estivesse realisado, voltaríamos-para
o regaçdfààípatria em "busca do repouso;
mas°este.seria de pouca duração, porque,
apenas tivéssemos,diàdb as costas á repu-
blica doiParaguay,,, esta, lembrando-se
que o governo que dirigia os seus nego-
cios era o fructõ monstruoso de uma for-
ça brutal er inimiga».^-nâo o resultado, de
uma delegação sua, trataria de substitui-

>' loy para^íimais tardei reunindo nossos -.-re-;
cursos, atirar-tios pela segunda vez,a lu-

.-. !|V.a,do desafio.x',...»-,
Estes factos não são uma criação ima-

ginaria, pois que elles se estão represen-
tando todos os dias entre nós enajrépu-
blica de Montevidéo. ~

Entretanto, o sr. d. Pedro 2.° e os au-
licos que PiCercamjnão querem vê-los, e
continuam firmes. na sua incurável ce*?

xumm :".-XÍ----kvJ:. '.-:^J-
J;i j . Mas,p governo junda nao pôde conse-
... iguir; i nenhum, dos . seus desejos\ nesta
:l guerra, ^e vê-se hoje. impotente em \ face

, iide Lppez, .que.a todo o custo, defende.os
, seus.aireitps ea soberania do seu paiz;
.; o governo; yê-rse, ipois, em frente de.{duás
. derrotas. ii.É.o paiz -que spffra,todas èstàs

vergonhas e misérias. ¦ u íví.
Nestas tristes, conjecturas, o, ministe-

.„:rip!e,aquelles, que o sustentara deliram,
i. i'e começam à apresentar alvitres dignos
;í,de lastima, se não ifosses indecorpsos,

. linfamantes eprejudiciaes ao império.
.0 sr. visconde de Itaborahy (presidenr

te do conselho e coritinuador da política
do-gabinete passado) falia, é verdade que
no seio do um'caricato parlamento, mas'. de onde a nação »escuta, do abandono

iíida!guerra, e o sr. Junqueira, interpre-
X tando fielmente! a política do gabinete,

que é adeS, Cristóvão; diz: j
k..%« Quando não podermos mais sustentar

-íaiguerra, o exercito brasileiro se retirará
,, dpiParaguay, como os francezes se reti-

raram do México.»
,.> ;•/ .Quejbeila.solução l; que prazer não irá
oíeliaícausarnopaiz, e,principalmente, que

. s.admiração não provocará; no estrangei-
rol h x .,',.' •, /lix '",¦,''.'•

Abandona-se, a guerra, e os brasileiros
. ^tirÁm^seJLo Paraguà& iÇ^ráo ps france-
/:; izeí dó Mexícdinnã^

mos nós conYestamedida? maior hpdôa
ídp que aquella que tingio as armas ná-

< poleonicas, nessa desastrada campanha
porque a que ellas ainda deixaram Maxi-
miliano no phantastico tbrono 4p México,
e nós nem uma comedia de sangue séme-
lhante a essa podemos alcançar.

Além disto, Napoleâo hão tinha, que
defender as fronteiras da Franja no Me-
xieo, e nós temos Matto-Grosso no Para-

guay. sf\ .-\.X- ¦¦ ¦. ':X-. •'¦'•.
Este exemplo, pois, não nos pôde ser-

vir,,porque não se justifica uma déshon-
ra ppr meio de outra, nem um crime se
legaiisa com. a existência de outro crime.

;k- ii Napoleâo 3.* violou ao México os prin-
cipiós do direito das nações, e sacrificou
os interesses da França; recebeo em; re-
compensa a derreta e a vergonha ; d. Pe-
dro 2." na questão *dp Paraguay váe-lhé
seguindo os passos, a cpnsequencia a seu
respeito não pôde, portanto, ser duvi-
dosa. .

Chegado a este ponto, não ha senão
dois alyitres à seguir; cantinuar pelo
mesmo caminho e ir até o fundo dp abys-
mo, ou ireouar, e tomar nova vereda.

. O ultimo destes meios, estamos certos,
que s. magestade não o aceitará ; o seu
orgulho não conseáte uma submissão Üea-
ta ordem ; o abysmo é, bois, p seu fito ;
e o Brasil 4ue;se desgrace e se deshonre.

O imperador está muito alto e a nação
muito baixa, è justo, portanto, que ppr
mais uma vez seja ella pisada e humilha-
dà pelo seu soberano senhor.

Cousas dp sr. Alenear • }T\

O celebre ministro da justiça declarou
na sessão de 9 dp corrente na câmara dos
designados, as seguintes memoráveis, pa-
lavras: ..', ' ¦'.."';:" .. . ¦¦¦. ¦.'-..

A ascenção do partido conservador
fpiar^rfiwa.íeíiijre se as revoluções fos-
sem legitimaveis, a revolução que tives-
se produzido semelhante resultado teria!
sido legitima.»

O partido conservador apresentourSe
,no!memorável dia 16 de Julho comoi o
salvador deste pobre paiz, como o: anjjo
regenerador da nossa política; -i foi a 

"soa
ascenção uma suprema tex no dizer, não
só dpsr,,Alencar, como também de todos
os panegeristas deste ministério morii-bundo e desta situação decrépita.

•''• ' v '¦'¦
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vEnü-gfciantd,^ 
quMe^feitopps sirs. con-

sèrvôdpréstío^qu^nãisálvót bfqueteein
regeneradbj ¦;•.; jki ¦ :¦' i. "' -k-i:'

- /A%òu^ás%B^élj^p/eÍO; nwstóo çarní-i
nho, ou ainda peor: as urnas foram 'vijoi
ladas, os direitos e a moralidade dos gi-
dadãos foram desrespeitados, a guerracontin^tii^tój.^Bj^1^Jfl^ò,. JK descrença
nacional lavraide.uín modo desoómmu
na] e como nwncja,;*fipsípar^dp?{ça^a ,ye^
mairs se desorgànisam, eni fim, ó estado"
do-paiz--^-miserável ~e -assustador ;-e~o
partiio.cpnseryadpr.^está.np.po^ ten-
do ü siíafrente os"seusho.me.hs mais emi-
(nentes„., .... x .,h,m-r,,Ul:^'X-: b:>.m*-P.\

Eé emvface'!deste painel de lagrimas le
desangue,de pobrezae dedeshpnra, çiue-
o sr. ministro dá justiça ainda ousa dizer
ao paiz, que a ascenção do partido con*
servador «ioimimprema lex, e;que,;se as,
revoluções Çpssem legitimaveis, a que ti-
vessé produzido semelhante resultado
teriasido legitima.»^: .,, Hí ;,; ;rk. 

':¦
Ha hèjstas e$pressQ^

mentira, e um escárneo.atirado com. pu
sadia 'a face deste povo. martyrjsadPi
pelos desmandos^ do. poder defpoticp.que
o.re^ev ii','»,'^' k'; ¦ ¦¦ oíí ¦ '• 'lj

O partido conservador não tem sido no
poder mais dp que um .dedicado aperfei-
çoador da pÓÍitica que. morrèo comà-siía
ascenção Vtodási as sçèpas. tristes que os
seus antecessores representaràmrlelle as
está repetindo, porém bom cores mais.
vivas e em caracteres mais temíveis e
dèsanimadorés para a nação.Apresentem-nos: os conservadores • um
unicò acto que elles tenham praticado,
desde ó luctuoso dia 16 de Julho. até.
hpje, digno, de mérito e favorável ao
paiz, mostrem-nos um ponto em què se
tenham destacado do systema político dá.
situação passada, que nós nos callare-
mos; fazemos ainda mais, lhes perdoa-
inos todos osi males que o seu goyernp
tem commettido, 'em menoscabo das leis
e em prejuízo deste, povo desyerituradd.

Queremos um ühico facto bom; e legi
timo ; nós nos contentamos com esta ba ¦
gatèila.. 

.'." 'i"i,'. •'"' .i!,' '¦&>
Mas, tal é P estado lastimoso em que

se acham os homens, que hoje dirigem
es destinos í desta na'çãb, que nem isto
podem fazer / .... Xv^;„pxn ;¦' '-/«'K

Entretahto osr, Alencar¦ àihdà ousa ,U-
vahtar a, cabeça, Querendo ser juiz, deár
conhecendo^ V8i»B|i8Íção._^
réo que não. pôde1 ter defezá J,

Uma revolução só pôde ter lugar,
quando o poyo quer mudar uma ordem
de cousas contraria ao seii bem estar e
desenvolvimento ,_,qüando elle procura
depor uin gpvernp que o ppprime è ty-
rani&a, que. o desmoralisa e o humilha.

.Nestas condições, ,uma revoluçáo_ querdizer uma mudança cie systema governa-
mental, uma reforma de instituições.

Nuúca uma nação se levanta contra um
governo .constitucional, para estabelecer
em seu lugar ura outro de natureza e de
Vistas idênticas.1

E* verdade que muitas yezeé a força
das circumstancias o leva a isso ; a revo-
lução fráriceza* esmagou ,a tyrauniâ de
.Lüiz^.16, para cabir nos braços dò dèspó-
tis mo militar de Nápoíeão 1 .*, mas o pp-
yó francez não abateo; p primeiro rei,
para erguer sobre as suas cinzas o segun-
dò,; a ascenção dè Napoleâo 1 '..*• ao thrò-,
no da França fpi um àcoiltecimentOjfilhp
das circumstancias, e nâo,uma conse-
quencia da revõluçaP, e, muito menos,
a causa de seu àpparecimento.

Feitas estas considerações, ó fórà de
duyida, que riuhcà poderia dar-se em.
nosso paiz umã revolução, que tivesse
por fimjfdepôr a governo progressista,
subátituindo-p pelo conservador; .ppr?.
que este,, mantendo-se fiel aos seus prin-
cipios politicos, üão podia ser senão um
continuador do systema governamental
dos primeiros, e se O não fosse, seria,
pela menos, em excesso illegitima.

,Mas, o trecho, em questão, ^do impaga*-
vel ministro, da justiça, ainda se sujeita
a.ioutras.considerájçôes:'Para s, ex. o direito de revolução exijs-
te e náo existe; ekiste, qiíando èllé faz
subir ,os conservadores ao pódér, não
existe, quando" ó o triumpho da demo-
cracia só bre à tyrannia, á victoria da li-
herdade era prejuizo da escravidão, ió
àpparecimento aa ¦ moralidade e ; do di-
reito surgindo/sobrancièirós ao crime 'èià

prostituição, X .ik:.t -
i P|ára; o nobre ministro a reVPluçâp jiâó;

existe,por um lado, porque ella pôde ser
prejudicial á çprôa, existe; para os con-
servadores, porque s. ex.ibapquetea com
elles
.Istòiquer dizer que o sr. Alencar nün-

base esquece dá sua pessoae do. impera-
dor, e que, para elle, o povo nadat signi-
fica ,na,balança da justiça e no destino
das nações.

•|| jQúando um pòyo^gpiyerna^p^ P^-N^m;
irègimen livre è jdemòçníticpi !q)iáhd:0.a
sua soberania Ó uma realidadè/e a sua
vontade dirig&'AÍÍ|oVeriio.^jpó4^-4e^-^eF¦f^e' o direito de revolução nãp ,existe,,
ptirque o poyo náo precisa revolucionar-
se, para conseguir aquillo que elle pôde
pbteri:pp,r;meia,da eleição. $$'fy:

Éàs, quando em um paiz existe um se-
jna,dpfyi(balicip) independente da nação e
iriaccessivél a sua sancção, oppondio-se-pdr-eausa de -seus interesses pessoaes- a-
tudo quanto pôde fprnecer a liberdade;
qiiáhdó ém ümà 'ná^ão existe um poder
quo é vitalício, hereditário e irresponsaT
vel, que possue as maísf importantes^ é
supremas attribuições; nada podendo1 á
vontade do povo contra a sua vontade¦ j
quando,em um estado deixou de ser
Darão seu-(governo a liberdade , unia re-
igiàd, o direito um principio e a mora-
idade um altar; sem' duvida algum a- o

direito de revolução, existe, e não pôdedeixar de existir.
Á sua negação seria o esquecimento

(Ja dignidade da natureza ;humana, dos
seus ,• sagrados direitos de defezá; seria
a prova dà escravidão do povo em faypr
da• soberania e da divindade dos rèfsi.

Semelhantes principios não podem ser
aceites; e p próprio sr. minis.tro dájiis-
tijja *é?tá mais que convencido dá'.' sua
falsidade ; a soberania do povo, a bonj-
dade e a sabedprk*divinas protesta^
çpntra este ábsiirdP offensivo á ihoralí-
dade ò aos direitos dó homem. "

m<i

Liberdade de cultos
¦¦•¦;•;;-]^y >Ill':*w::''X .' m\

Se a liberdade de cultos é uma^heces-
sidade em face dos interesses dà igreja
catholica e dos principios que a devem
dominar; se a prdtècção que o estado lhe
concede é um peso que-a esmaga e um ve-
neno que a corrompe, não é menos real
a.ue.ella é um principio fundamenta!» de
qúe as nações ,e. a humanidàde não; po-dem prescindir, e um elepiento.de yida,
para,a segurança dos direitos do indiyi-
dup,,e rpara;o seuifirme ,e duradouro .ipn-
grandécimento, ,k ,•. ;Jx

Abraçar o estado uma reíigfão„.quV_.
protestante,; pomo ;na Inglaterra, .quer
catholica,jomó no-Brasil,»protègendío-á,!
em prejuízo das outras, concedendo áos^
seus adeptos direitos e prerogatíyàs queos outros não possuem, é uma dasipffeu-
sas mais grave que se podem fazer ao
indivíduo, porque, deste modo se o fere
naquillo que, elle tem de.maisintiraoi,, de
mais puro e de mais inviolável—o mundo
de-,sua consciência, a santidade de suas
crenças. -

A sociedade vê-se também, nestas con-
diçôes, abalada, devidindo-se em dois
grupos ; um de cidadãos e de filhos, ou
tro de estrangeiros e enteados; um ;que
tem direito^ e prerogativas, outro quenada possue, que é perseguido, ou que,se o ;déixam viver em paz, é menos pprum principio dei justiça, do que por um
favor, uma tolerância.

Este .estado de cousas ó na realidade
triste, é contrario á natureza humana, á
boia ordem e ao bem estar da sociedade.
jSlle.anniquilla, era, vez de elevar, dés-
troe, ém lugar de construire mata, longe
de dar vida.

Amissãp do estado é putra inteiramén-
te diyersa \ elle nada tem com. a conscí-
encia e a fé dos indivíduos, quê esttio su-
geitas.á ..sua jurisdição ; seu fim é diveit-
so, e limita-se em manter a ordem, dis-
tribuir a justiça e, garantir o livre desen-
volvimeate de., cada um, sem alfectar p
desenvolvimento de todos.*

Que tem, o poder civil que o cidadão
sejaGatholiçp ou protestante, maho.me-
tano!OU;deiáta,rse elle respeita as leis do
paiz, se elle ó um bom pai de'família, se
elle viverem pai?,, trabalhando para o pro-
gresso de sua pátria e de sua família ? ;

As questões achão-se completamente
destacadas; o mundo das relações eccle-
siasticas ó distincto daquelle que diz ref
peito aos- negócios do estado;; cumpra,'
pois, cada qual os seus deveres, nos seus
justps-limites» SQm invasão reciproca dè
attriíiúiições, que as duas ¦ só ciedades vi-
verão, .com vantagem de ambas^ em
muita prosperidade e em completa har-
moniá-t '¦;•.'•.',, :']-'¦,' <J l '
X íilas,, eín; quanto .os ímbèráhtes5civis se
qúizerém, intrometer rios negócios espi-
rítüaes» e, por sua vez, ãsi autoridades
eccle.siasticas procurarem invadir Óá pp-
deres seculares, dar-se-ha a confusão 'dois
mysteres de uma e outra sociedade, ie
çomella a;ànarchia, o absolutismo.as-
sim"de ura, como dò outro poder.

Em quanto o imperante civil procuraro poder ecclesiastico, para dar mais'for-

*§a.é-pre.st^gio ao seu.gòverno, e as auto-ridad^s es^rituáeâ büscaTpm o manto dos$WíOí m^ augmentarèm o seu pode-no,^:Qid^âos^erâò; opprimidos, e o»seus direitos prejudicados, e, no meiode tudo isto, a fé do indivíduo, não po*dera jamais ter uma significação sincera
porque ella pôde ser muitas vezes o re-súltado de uma especulação Pu de uminteresse, mais!piurraenpsmesquiiahôi

Quando o estado quer obrigar ó iridivi--diio-a-aceitarúrria;féíelle-nada-consegue,a
,náo ser a violação da consciência,, a men-
tira, a hypocresia e, a afinal de contas, a
descrença e o indifferentismp para^eomessa própria fé que o poder procura fazer
prosperar pela força de meios injustas einconvenientes' <ii •

Dar a cada um, o que é seu, é um dos
principios fundamentaes, do direito, acujo cumprimento ninguém é permittidpfugir; assim cumpre dàr* ao estado o qüeé do estado, eá igreja o que é.da igreja.

JOimündp interno; a consciência fo in-dividuo,;»á^sÍia Umê padém estar súgei-tàs senão ás regras qúe dominam as rela-
ções -espirituaes] -o mundo exterior,
aquelle que sertraduzvna sociedade civildeve, por sua vez, obdecer aos preceitosestabelecidospelopodersecular. '

As primeiras girad naespherá dà igre-
jaos segundos ha do estado.

Tanto aquellas como estes são precisosá .sociedade, porém, nada podem aícan-
çàride útilí e'de jüstP, sem que se man-tenhão eín' seus devidos limites.

Logo que esta harmonia desaparece,
O cidadão perdeu o seu caracter e a süaindependência; e'p; fiel as suas crençase as suas: esperanças. : ' '

Nestas condições, estabelecendo a.iíPs-sa constituição *no seu^rtigd o.» a reli-
giáodo estado, tolerando a existênciadás outras, sob condição qúe èllas semantenham na modéstia de um culto
privado, firmou-um principio falso, con-trano á sciencia, áosdireitds 'do cidadãoevdos -fieis; offendeu a inVidlàbílidada
das consciências, plantando uma dou-trinaque, além de tildo, vai sacrificar osinteresses da própria igreja cathoiica,roubando-lhe o que ella possue de maisintimo eu nobreza independência e a^soberania, .,H

O estado não pôde, pela sua missão e•pela;naturezà'de suas attribüídôés, anà-lysar qiual idas 'religiões é a meltíor, e
1?rot»^^t«na;om'pr^jüizo-d»^
competência possue» somente o indiVi-duo;vsôielle tem o'direito de fazer estaescolha e de conceder esta protecçãoLogo, ppis, que a autoridade civil des-respeita -estes principios, ella 'dffende
direitos muito *sagradós, prejudicandointeresses muito vitaes da. sociedade.Estabelecida uma religião de estado,cumpre conceder alguns direitos aquel-les que.pertencem a ella^ ehegal-os aos
que se acháo fórà do seu seip.

Obdecendp a este .-preceito^ * hOssaconstituição premittiu que fosWmdePu-
tados-somente os fieis da igrejVfó&ana
nao consentindo que os filhos de outrascrenças,:ainda que fossem tãd bons eida-dàos, ou melhores do que os 'primeiros,
podessém occupar esse cargo, e, portalmodo; servir ao seu paiz. ,

Esta restricção é uma grave injustiça.
O cidadão tem o direito de occupar todosos cargos públicos do seu paiz, só pelo.simples facto de ser cidadão, e ter capa-
cidade ; e este direito traduz-se em mui-
tas oecasiões* em um de ver, a cujo cum-
primento ninguém o pôde legitimamente
impedir,'

;A Inglaterra, porque' tem ministros,
deputados e lordes protestantes não dei-
xaporisso.de ser um dos paizes melhor
governados do mundo, em quanto queentre nós, onde todos se dizem catholi-
cos o governo é uma anarchia.

Nos-Estados-Unidos^ onde o governonão quer saber das crenças religiosas doC1?*!™0,* 'Ç Povo vive rio maior progressoefeicidade; notando-se ahi, mais queem lugar algum, o grande adiantamento
que (o;^Gatholicismo tem conquistado,apesar de ser uma realidade nesse' paizo preceito-i-igreja livre ém um estadolivre ;—o que tanto temem os nossos oa-
riüatos politicos^: v ; . ;?

A igreja de estado entre nós só temconseguido dois resultados,' funestos; aocatholicisnío, e prejudiciaes á nação : oindifferehtismo religioso e a hypocrisia,
coberta com as vestes da igreja do Chris-
to. '" v,í;- - :¦'•:¦'::

Os sacerdotes'; catholicos, fiados na
protecção do estado edelíe dependentes,
teem-se esquecido dos! seus deveres e de
guiar as suas ovelhas, e estas, a vistados exemplos dos seus pastores, estão
completamente descrentes e ignorantes
das santas verdades do catholicismo. 

"
Os templos catholicos enchem-se entro
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no, como ainda a repulsiva degradação
em que abysmaram o^povo I £?|Ádn)irem ds grandes^enhores este pa-
drão de ignomínia, para vergonha suae
opprobrio do paiz • quCíps súppófta com
humildade e abjecçâo X >..

WfsX32?&*WW."."'. ¦*:r..'-iitójei»,*íA«ttf*SOft:

.-wy.wi t n

!Q| 88(1001 Gottselialk

n. 6jíiõ*li íis.
Oí»VW;r^íii

,'ílüü ;«£r<tambetrí admiramos o gênio.-íFát$b»írA irídsíàtoressàmòs! a render WoV
meújágeMlaprgp^
.ta, o orgullio da America., .-,*• \X-, : j q g.jj

Luiz ,^a.tt8ç^lk,,u^aidas mpis esplen-
didaai manimVllàcõés .artísticas do novo
muiido, elle.que deo a grande republica
do norte-o direito de não invejar ps.Thal-
berEí os Litz èos CHdpiniíó^ irmão no
futuro' dá" mocidàde brasileira, que no
momento*'que- corre trabalha por demo-
lir' "$. nifoatliá chineza posta entre a terra
defSanta Cri.zi e a pátria de iLincoln.

. vÊste fatulo de fraternidade, tanto como
.os títulos artísticos, nos mérecé;müitO.
f Nõs',' futuros cidadãos da America li-

vreu, iterapsvle, presamos conio mossas as
glorias* dai grande confederação ámerica^

•¦ Seus grandes vultos, são tampem iicon-
cidadãos nossos, j

Ao grande artista, pois; nosso preito
sincero e enthusiàsta dfe i adiiiiração s e
apreço, e um abraço de irítíãos.; ,'

O grande artista, quando retirado do
Brasil, nas suas horas silenciosas -de vià-
jante, ,hade ter-i-ettiinlBCèripíai dd:'ijüe
vio e Ouvio neste grande império bragan-
tino. .

N.o.meio dellas,.serão por certo as mais
vivazes as que lhe deram, não o mundo
official, mas siní; as •.vpzVè latentes deste
povo de subditosi, verdadeiro mundo.sub-
terranéo;:rio"'tJúàl prepárá-áé; à-règèrièra
ção brasileira. ('i!„''.'.' ',..

¦ Está lembrança andará reunida no es-
pinto do eminente! artista á convie-
ção de que ° desenvolvimento das artes
caminha ao par dà ematíçip'áçao•política.

As artes é a liberdade são duas Irmãs;
quando1 üma-éstá ausente a outra soffre.

E' o-grande segredo por onde se èxpli*
ca appbmaiartisti^
quró"nco,iÇ.ntTetantoí-do^oilas as con-
dlçõçs de talento e inspiração,' pelo sim-
piesfactede-ívivfernèèfè èxpléndidO spe',
nailiò tropical, aonde. 03..çéõ dejfogqi,»' 'pJ

vfüfoJjimtaénsb,. asi florestas, gigantes*; * s
àurásiembalsamadasvas^adicçAeffindiV
TraFiFas.inoiítanlí:as !|fhtól^ftffis^rmXffi'
um <íps,mai8 bellos íCpnjunetps, de *har-
monláí^tirnasl l.||! í¦•:¦:¦'P-''}"¦?? !_

Istwpâ é^AmericatfO Sul;*5*-' *
A sociedade brasileira ha de em breve

elevasseMi alturàraòiéxfiyndidò/ &®m
rio que lhe dpo;a sorte-: oãiffiSí!

.-©iii3._a_.i__»,CÓlLABOR
IE asJiiíiifíSJ.
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As novus Idéas,.
Mi Li JfOto--.
On devraitêtre entenduquand on

uspàrle depOlitique-raditMtvki

,eJ\0£!. e.:.pJiiAagljEsSlMON).
• ,. \£Çii65,niVA XS

Temos chegado infelizménfe»^ a uma
éooo&sileaaíj qtíe tudo,-se -póde^izér): Sé
aôha*fcorrÒmPTOO;X.X.X. •- v ...|;íí.'..x^v

Nào nOs^Mreòá exagerada àl proppBi-
ção, porque oi Joada pass^í^haWthl^àra
ellaúma applicaçãOX f x 

"Í 
^;

Náo impprtà^e este o caso de se di-
zer : quanto pèior, melhor. ; \y.mk

O paiz inteiro parecia apodrecer.de
inacçád . ieindifferentismo, emquanto o
mal minava lento a destruição;.,;"

Hoje ao grite de—alerta—:mudãp-se as
scehàs; maldiz-se p passado e procura-se
trabalhar para à rehabilitação de urn

. -¦¦:! ,-o; )¦¦'. v ¦ -'

POVO. , •'•: ,„,X ;-.„.„ (iiiü-íáí;Nós; òs radicaes.a quem cumpre comp
' 

primeiro.dever á propaganda, temos res-' trictà obrigaeãp.de rljevantari bem alto a
nossa bandeWpaTã^üe"á bonheção e a
distinguáo. ' . *-;»:;•¦

Most|^w com püifdpíin^^h^ispnte
réypitp.,dp ,paiz á eslrella.que íips.leva;
désta^emoí^oinsclaresa, aíimJdeque
náo mais.se levantem os argumentos tio
sophisma e da maiedicencia.

-E'i' uim faotòi riótavel=! que¦-se obser.Và
n^stefíárz, 'devidoIriâP sàbômpç si &m<l
fé, ou mais naturalmente í'ignorância,

,Pretende-se destruir, inutilisar á pri-
meira vista, sem estudar e conhecer,túd'0'
quanta-apresentado character jdenâvlda-
de, raiíitaVveilti com destino^ a grandes
melhorameritos; - P¦ Infelizmente não podemos fugir' aos
góipés^essa espada, tyrannica. '

Abra'nvps,rpoisíi.p -Evangelho' denpssas
crenças,^e'apóstolos dedicado^explique-

mosáluz da rasão os symbolos da de-
mocracià. tí p

i Exforcemp-np.s por bem comprehen^
der bXhèlè; ide ripísa ès|hoíaV !á^qhénv
serripré Jte-marétlOS iéor bulsplia fiel. X.X-

ÀccüsâÓ-hós riaò sei si amigos ou ini-
migos.de uma politicardèficiehte, sem um
fim certe è^eterminàcro, ^Sjíft*#ft|jmos abertamente 4i ^soiri-ôtf mo^archl|-'
tas ou republicanos.

Dizem mais—võs que yos leyantaes
agoránopMiiicorií o partido nòvd, vósvos
queproclamaes o máisl-íberal, aquelle que
realisa lini tètum às ilegítimas 'aspirações
populares, dizeis que nào preténdeis; a
poder, vos cüamaes apenas apropágandis-
tas. '. ';. 

( v^íl 8^'i.CI .
Devemos responder' còni! a calma rda

consciência eScorníia» certeza doifuturoíi
Si esses àrgumehtós1 bàriaes >são".osi

mais poderosos .que* o sophisma e a.sub-
tileza política poderão engendrar, então
não os contetrios' ctímo obsíácülós1 éí rios-
!sá*cà,i'réíra.í;,ikÜAy;-,il x^™^ ^-\

Jules Simoli resume o" seu programnià
radical em düàs'^láVrás:.^' >

« Liberdade total e aíri'énPràcçãòi».
Esta é a basé'!dé todb Ò;sysitièm;á;' !
Quanto maior fôi;;áJsôitima''dé liberda-

de tanto riieridr' sé^á ^'pbdér dá àutòri-
idade. I^ÉíSíS -

O radicalismo' éuiria sciencia é conio
tal nãoadmitte restricção ;item um ideal
éjmarcl^a.para eil^ur^^rilij^^x^k^XI.

Conclue-se que nós queremos a íeliçi-
idade completa do, poyp,,e essa só se
jacha com a liberdade total é com a me-
jnor acção do poder„ pouco nos,i,rapprtam
jas deuomináções, por isso que ,!um, prin-
icipioiabspluto não tem restriççO.eSnnem
jlimites. .'oiíiói uy-, oüüòisíjü »{ji.atíji.íi

Mas, collocados entre a monarchia e a
republica, a qualdarenios a preferencia?

; !A sciencia; a história' e a experiência
rios dizenl^qüeónásèguridaonae. se^eh^
contra maior somuiatde liberdade ; pnde'se.re^ècte o ideai dp povo e pnde parece
estar"Ò marco dó progresso humano'.'''

Logo, para a coherencia dos 'ÜPssos

principios devemos; preferir a secunda,
que,.'étmais perfeitaàp que a;^.primeiVá-J

Supportamos a monarchia^cpmOi-um
estatlo dè transição e'çomo alprja pppu-
lar, cujas labaredas hão de puri%arj0
solo da pátria. _ ,
[. .Mas os nossos adversáriosi nos pergun-
tarâPiipòrítueíítíào' pedimos!cldrámeu-tèi a
reprúblicit??^'1 *¦> ^•nx^mo^Wrux^
! Pdr» ventura queriii pede a.liberdade
completa não pedirá a republica?:'*»¦•-•'•¦''*-«
IvÈxestairicompativel¦com-aquella, :ou
uma se coitíplétà^eia outra!'?^ ,1»! •>*> íi&éa

Sois propagandistas- e: nãp preténdeis
o poder, dizera ps adversarips.

A propaganda éúiháriécessidade. .
E'este* o meio mais efíica? pára iare-

forma dos costumesTedasTeis.
O povo precisa dp iristrüir-sé.de çpllo-

car-sé eiri certo pé dé cónheçiméntes e
de 1 uzes para o perfeito gosó' de 'seus

direitos e da liberdade à qúe aspira. ..
«A propaganda, disse um deputado

francez, fajlando dos resultados póí élla
obiidos' érri )Fr;áriçá,é! úni <Xài maiores ele-

dos

_rapi-

prodigalidade, dos desperdícios e
erros financeiros, ^y» ':&t •

As questões friyolàs de i^atnc^las de
estudiaiitesV de aj&da'de; custoàosi-bispdl
yiítiantèsfi |»Í razJ&e| porque Stibií^mkajo:
podèf uns* é descerarii outros .não são
próprias deste tempo calamitoso;.

|Â.q;tti.sfija>no.s lioitòk repetir asimmor-
tais j)alàvras-*dé Thi#r pfr occaísiãrdas
ultimas eleições em França :
.,« ^Europa, .disse- el^e,:catnip

damente pàra.ó'rVpúbJicaüisiho.'''« 
Não,' so déixém1; ÜlliiÜír Òsv 'qüeí; áirida

sao mocos. , . f .. M
« Em'conseqüência dos erros dos go-

vernos, que .cedem quàridô^deviáiri^réáis-
tiV'4üe:'riesisièm'quàri^ó deviam' guiar,
o!tempp'quçse aproxima sefá;ühi medo-
rihò periodp dé^ transirão, de lutas, de
sàrigue 'derrámádd', téirrlVél pára todos;'
é por 

'nossa aparte dámpsgràçàs a Deus'
ípor', não ter de viver para Presenciar
léstá^hbrriveisi sceiiaâl'f ' 'fê^f^
\ «GJs próbléniàs' politicos e sbçiaés
chegaram !á um ppntó tal; de^^urgéricià;
iqüéjàs haijóès serão dáqüi'èni dia-iité1
itotalmèntè arrastadas a résdlVer' ttidò,"sú±
! '.'.»'. .-,:_, ,.i.*'-j- '.';'¦*•'-*' •*(• 'ilíl ,1 , :¦¦} , -j --i; :_ .|. /ipnmindo íucfo.»
j Na orbita'deste império americano se
annúriciaámésmácphstéllàçãò) qüè^pre-
!díz!átempestade.'Os árióVõèS vêem' diltn'-
jte.de s) uma revolução. Não se illuda,m
ps moços ;pJrépáréíii-'se jiàrá"conjurar o
furacão eorganisar novamente e.stasO-
ciéidadé ameVicariá', "qüé sáhirá' dè',!tím
cahdsr "'; u >->-:. y x^n w^m

ftãd cessaremos de clamar: o estado
financeiro, do paiz é ruiriòso, amanhã
será impossível evitar á bàricárrotà!i'de-
pois a revolução. .wmm

! Ó goVérrib 
'deS. Christpvam tem àb-

sorvido todas as: dividas bublicàsCè pár-
ticuià>és:"¦rt «v;«,"-^"!i,l->/,(¦^¦',iU« í;"J ," 

Ó thesduro está Cprivertido era um
banco de depósitos de tódaá ais 'fortürtàs
e econoniia^^airticülarés;' X 

' ' i:'jLi °?'-y
'Atituiddé érii^réstitrio tem absorvido

o cofre dosorphàoá, os béiis-dPs^défún;
tos éàüéeritesV^sido' evento, osdepósi-
tos^ dé'^^ diversas .origéns,,nlé't*udÒ !iátO ?é
apenas uma áòtta d'água lançada no
oóeáriiò dftò Breditôs extrâ^dináriM^-V
! Emprasamos!!:diyKínViácôtidéÍ!;dé!^tabó-
rahy para que declare qúaes são os meios,'quaes as ppjraçóes,^^na^iras^quevçrje-
tende pôr èm prat'vc>par^iest^eleç]órva
|ordem nasffna^çáS)qb PM^M^è/M'
clare se é.possível -aaVvujfJ^Òj-^jrijA^I^.ae
uma bancarrota consiéiTanda. ó sprveüpu-

rahy não circula na Europa, deve-se-lhes
pn^SWI^m^sBnMq^de:$.'-)' &fiSena muito curioso que p sr. itaborahy
nos dissesse emquanto importa, no es-
paô'Ô9rIa^.»!^i's.à'W]í;,. êisC^ugmento de

to nps_.tem,^_Cità4o^ e rnos .|ii felicitan.
dO.*'-570'iT .^".:*!.m! wf-rir,.,,:,!,,:, ikS :/

Este facto ém outro qualquer páiz éx-
citá^ 'álIririlàihdiènaMo, mas nVfirasil,

L'•*__!'.»¦(_,flJift_!i__ <-kíL-__!íL»i|a\ÍPa <«!» ¦ ¦ ¦'-'< " 
. ,7

pn^.M M trata '^ç sqlvar amonarchi#
jelle, esta dé,l;coníormidà:dô-^com-todas ás
[regraSalHOmo-Jlc/iíii ( S» >n\Ç> ^tímisfi ni ¦ '¦ •-:>!...,-/.. .or.;.mi-iI

O^ei e o partido liberal—
Reé'êbêm(iJ(sSfí^tím"Jéétór!títtfIoí ''üm^ftíljíêtb1; ¦
connhnaoao ,de um outro qpe láfoi pu-.
bliçà^oçom.p mesmo titulo.: , r , r

«(i0mrèiéi6èf/i o partido ;líberal» contêm
gratídes' verdades^das-qoaeiiFO paiz°devé
IficâfMétóteípràr^
o ^'ÒJ^eríi"ò!!J4p; ,I'Í..'JJ4. llPè4ípi;,^.Ctt'» 

q.ue,:iséndp
continriaçãiOiii do dei dj içédro 1.S se acha
em oppoaição flagrante com todos tos
princípios fúndameritaes da política1 e dó
>/i;uwl*ii4Í!W«Jl4*i«Ü4om f.oíii'I.' jibhiilis wvAVstú •ú-niu v.iuh

pi''/Éfcü^Ò^i*°*M[lé^p r.opus<çiilp. mostra com
dadós"Í.istóricòs ás írindèl.i.diaidés.ije'; os
prejuizos/pratieados^pori Pedro I.*,' tanto
parâv!Gó'm O Brasil';1 camo^para-eotó^Põr-i
tugal ye sdüe'éllê "fdi: fdr^àdó^a pròclató^f
a iirfdei^èirijleih^ía
salvarmos éeuisiinteresses indivíduaes,'¦e
iiuncaporamor,dòs!brasileirOS'.l""»Hui"v Vs

Fàllá-ntyíf fl* cptí^0liiritéil:p; íhpdp in-
digri)S $fln$j^
da,i e dos tramas miseráveis que- nessa
occasião forjou %'Pedro1 H9 decombiria-i
.çãtí,^c4d,rn;)s,'ilià'•;b'ô,rte!.ifhl,oi;n,fe''0:'' !f.Jiw*J °^!;i;i:;

* Púl^j'e, .P.Jí^ytjido, ljibiaral » só çontôm
verdades, para as quaésiéliamánjos^-••*? at*-
tenção dps nossos concidadãos, afim de
que çèll^ic^bé^ril"^fóairlas ^mü-qúe
ten^ijSJ^P^epypljrldps, (^as^ njjserimttátixtp
do priniéiro.cõijip n()io.^(|g*ún4p.,reinado.Honra ao seu'autor; que1, còrà tanta
franqueza, soube mástràraopàiz as suas
profundas e sang uinolentas.chagas.

, .I.'7Í:m'. 'i ;¦¦ ¦' ¦¦ :"¦ . ¦•' 
'. •' ;i')

.lomA ar» noíilitur .íaSI ,.**anlll ob ,i«a \l'-ououàwnBaWm

-ro-dosH&redttòs é^ra^rdjn^ridíí. i,;;;i::i.(í
! As, ^§spez.as(;|Vptád.a3j yèjí.. lejj; (jp orça-
mérito ripiicorrerile'exercício' m'ó^

;uiií
fizeram
lUüi 'J •*. I

meritosdè ci.vil.iisàÇáp, PÇ!?R,a15P'^^Síg^»
que propàgtfffi'1 rióása 'iriissâo,' è^ PjOpà-
guemos pelo'espirito, pois^ulé^Ò"espirito
é nossa grande, nossa primeira .torçá.^

Jules Simon é quem nos dW,^'dé0l()ara
chegarrse a liberdade "completa ;çieveTse

;' Ora,5 actuaíraeritè. récpriliecemos como.
as''mais' urgentes, como necessidades
fundamentáes! às! reformas 4úé cdristâtí
daripssoprogramma ; pelo'!iqüè:pOr èllàs
prime.iràmérite trabalhámos.

.:.} Realisadàíi ane sejão^ellàs,rO:;poyo sa-
beráporsiexigir p seu désldèratum.

i Essa será então; a^^ occasião; dp poder.
Feita ia opinião publicai firmada a

doutrina idemocraticâno: coriaçãoiipopu-
lar pela discussão clara, pela-fprçà do
riàciócinip; entad poderemos' pretender
ò poder; .certos de que, firmado"riàyõri-
àdenacíonaj, elle será legitimo e,poderá
ftwler â felicidade1 da nação' brasileira. ^1 S.Paultí25 desgosto dé|869,í iJX

Tavares Guerra.

a68.230:2[2í|jpi,
Ós credítós' extraordinários

subir a 15*2.553:3l6^l86;Mf
E' possível salvar P Brasil de uma ruina

certa com semelhante pratica financei-
râ.'.)?»'» tiim :-'':*-';::-- O í -'¦¦¦'¦ ";'¦¦¦¦' . -'X-X')
i .Que sejam trancadas as portas do the-
souro nacional; ;quel não! penetre ^4,um
só credito extraordinário, e aindai assim
nãp será sufficiente esta medida parasse
conjurar ia tempestade. i'ò\f$\\$. IVá^ílD
Í íEHtfeCessarioiqúenão se despenda um;
real improdutivamente*'í> ciççj ;- ! •

E' necessário que o thesQuraiPjiQóP.er-
ca um real com a differença do camb.io.'!
/jEiipossiv^lque setenhamjcreadaíwnpn

vos impostos, que se esteja affligip4o;;ie
torturando o povo brasileiro para se- ar-
rebadarííídurattte i \0o exercício'dé 118®Va
1868 a somma! de 5.020:822ij000 para des-
penderi ià.Ôtciemi /diiferençasode.ucariibio,
quantia maior; isto é, a de 5.129:6608069? I
) Prêmios de letras^ deAcontosi deipiíhe-
tes da altandega,-200:000#000. Para juros
dos bilhetes do ~ thesouro 3.326:440^272.
í A vista destes enormes prejuizos, como
manter o brgulhbr^^présuriípçâo de fi-
nancéiro,?:'v.:-,.!^ ,.: iX'^fW^--^^&-M

COmd pensar em estabelecer a ordem
^áafirijan^-dO^izit /•'"* ; ^^ -y.;^--: ¦

0 viçiio.'daorganiisaiçâoi está jdempns-
trado, deve ser extirpado pela raiz;
;j ^rinêcessario quê a nàçãó" íüi>prrmá
;^odo o mal, ^àíaépbis.iréiòlvèr o pro-
iblema de^ seu hem estfir, -^e^sua^rospe-
jridad^e g^dezái."^r"¦ ^ ^-.^o h »x-ã

¦u  -^.
tQUiiú. .±11 .ii

im H ki. •)«_carpinteires
PfscisS-ts ís 4^^ oârpíiíWfíés"'!»» tr.ljilhirím im

ama faaandi sdimle de WÃHWiyX Psrs IraUr ns roa
da Boa-MoIrlsínUlâ. X \Kà ' kí ;<k.kXX.,^-l ^
...H-l HH"I W^MIllHm ¦' Min ' i i. 'nrilt  -f»

Gosinlíeira
Príoin-ssd • aí^oa ds 8: Bento n. 49. loja.

íííUí u 0 8,03 O (Da Opinião Libera^.

•f!'D t-b-X-A)^ fcfii'-''t'¦;¦ ií'-.')fi"i.»'i óIj o)oaaiiJj4i4.tii'(Tv:

, O Brasil e o partido radical

íTémo-nos oecupado especialmente com
a repartição dos negócios da fazenda a
cargo^dp ^r.?_yisédh^éld_iitáb^
que hoje mais que nunca á questão finan-
ceirano Brasil,éi-Vitáí.,-':.'::--:'::;¦•••• :¦¦''¦'.' '¦- ';

Ella domina e arrasta,todas as outras,
absorve tçjídàs as átténçôes,p áiheáçá süb--;
verter é revolucionar o paiz. • lk

E' necessário fazer parar o carro da

fíHE.Ql>riGA:
¦i^;11

Mais esta! —Lê-se na Opinwo 9'tii*
oeralxi,  * . 

• 
¦ '. ......

« Arèsidencià dosisrs.duque e duciue-
za dèSaxeeifi]jhosna Európaitrazaosço-'
fres(um(áccrescimo de déspezai não.' pe-
queno.'"'r'""r'k 

"" '"i"""' ii" ~"ik ""

i A felicidade eyprosperidade deste- pobre,
paiz exigei&<mí4 sò >reiriettã!rri' aquelles
sacros pendores,ps,seus pingas venci
ri^en^Si{,mas>comOv!oipapeÍ dooer. Itaho-

ül»p W5 JBl^witt)
Quem quizer alugar uma casa

forrada^eassòalháüàpára as festas
da Penha, e em boa rua na mes-

com seu dono nesta cidade na

Companhia Paulista
No dia 26 de Sstembro próximo íotoro, it 1Q horas

da manha, terá lagar, no .ewrlptorio desta Companhia
sm acldaísde.S^[Paolo áiu* do Carmo p„. 12,*
reunião semestral ordinária doa, respectivos acaionietas
qoe pelo presente fieim aviaadot daqaella occorrencii.

Assim comoílo soavididot t* roesmos .acciOniatas a»
Virem sob?titoir os recibos, provisórios quo. possasm,
por tltoto* isííflo.doi pel* diirefiiorià. Eita lobititai-
{lo séfârà dside; jáieín todosoi dias ateis, no eicriplo-
fio ds mèima càmpanhis;TÍasF 10 horas da manhS ás 3
ds tsrds. . ¦¦ {fRçjá 0K''iê»jj ohí*3l2ôí>oSC

Ejcriptorio dt companhia Solista, 25 de Agosto de

O secretario,
f. 8.ifMNANDtl.:.. 10-g

imeipjiif53
|. ;.i 

' 
,v.MQ|>|Sm ,xà: '

4f—Bim dt» lni|iei'titrlz—-It
i Bnéàrreiji-aside lavar 'é tingirth.^o» de pálha-e porá ultima moda, o tem sempre um grande e bonito sorti-
mento de preparos paraonfeiur s utisfster s qualquerdeiíjo doa fregurrei quü qoiterem booràl-a om ina

.tjonjwça..., ,?,.v)...,>»-(;¦>'•! fè'a!ic(| ¦ ¦-<••..< ;r.-.15,»--2-..íl

i -J' ,r*. .','. '. íiMfrífi b fi^íKÍÍ.J .SllTlilíTÍ]!::! •• "!¦}>.'t.i,;uí

;] PoRsrAs pon Martins GüimarXes.i ,
i:/,Umí;<mkim'9..Ccaü.ti.:;^.-X.vk il^OOO.

r ^'-oSeertda *no''escriptorid do «Cbuteiò1
PauÜstent).* m™** ;^"'-'*- -*i.-' ".¦¦ ¦'[.™<\

! !tíorÉtt tó volume completa o author b
quarto de sutó^còthl^i^-^pbéllcàs^tàò
Jiistãniehté^iiifâ
rifó origiiiaV, qtieiranspira neílas?"'^^'*'^
I F^ef yiencbdiio dèsté npyo10Hvrb seriai
repetir o que todos sabem, '? i; % M»
IX £--»; •' 
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Pastilhas

•Io deolaradai pela» seltnclas
oblmioas e medicai superiores a,
tude, ql-AÜto extite, para produzir
ò maia perfeito piu-gatlro, conho*
oldo entra oa homem. Proraa in-'
numerarei* tôm demonatrado que:
estas | Pílulas contêm virtudes,
que sobrepujam aos demais reme*
dlos communs e que têm obtido''
inéqulparatel estlmaçio do gênero

humano. Agradáveis as paladar, ellas s&o inteiramente Inno-
centes e efflcazes.. Entre outras propriedades, estimulam a
acçSoyitãl do corpo, removem as ob»trucç«3es dos orgams,
purificam o sangue, purgam-o dos maus humores que geram
6 aggravam as indisposições, fazem que os orgamsdsrregra-
dos recuperem a sua acçio natural e communicam saúde e'
vigor a todo o systhema. Nào só Curam os males communs
do corpo, sento também as, enfermidades perigosas que affll-
gem a maior parte do gênero humano. Ê' o mais seguro e
melhor medicamento que se pode dar aos' meninos. Estio
Cobertas d*assucar e por Isso: slo t-gradavéià ao paladar
e, I sendo plenamente vegetaes nao lhes causeis, damno. Ais
curas que com ellas se têm obtido, se nio fosjmn comprova-
das por pessoas Vivas e de alta posicSo e respeito social, pode-
riam abrir margem á dúvida. Muitos medlcos*tmlnentes têm
concorrido para estabelecerem a sua reputaçlo, testificando
que esta preparação tem contribuído multo paia allivio dai
sua cUentella afflicta. '¦¦''.'

1 O Almanak e Manual oi Saúde do Db. Ater, que se
encontrará grátis wn nossa agencia geral, coutem direpcSes
para o uso das Valalu OstttuurUeM e certificados de curas,
emcazos de: Dores de Cabeça, Xitomago fHÍo, dyam-
térto, eensMpoeOo ou prteao de ventre, falta de appe-
Hte, naueeaa, indigeatoes, hetnorrotdme, teterteta,
rheumatiuno, e todas as eniemüdades que requestam um
evncuanto. Com efficacla para limpar o sangue e estima-
lar o systhema, curam também padeoimentos taes, comoITevràWa, irrUabtUdade nervosa, deesmrránjea dos
flgado e dos rtns, gottm, surde*, eeguetra parcial, pa-roerisme, paratyeia, euppressõee e enfermidades analo-
gas, que se originem no estado debilidade physica e obstruo-
çSo dos orgams e funoçôes.

Ha muitas e multas espécies de Pílulas; mas o publicodeve traser em mente que as - J''-

Mulas Oatharticas do Dr. Ayeiy
«00© melhor remédio para todos os casosem

: ¦-¦ i> que se precisa dè um laxante.¦í:.! új •,:¦•¦'• . ¦'gíi'';:'7 .'• •¦ ... ,.i;l!.!f..í!' 
l.;-/;. Sio preparadasunicamente pelo ¦;• ¦,.;..

DR. J. O. AlT-Sll _c OOn
Ohimicos -Practicos e Analytioos,

L*»well, Bst, de Hüa., Ks*. VatAsw 4» Asavm
•:¦ estovendiduno :¦¦-; :'.;;¦;¦ ¦.*¦,.

' 
DWilWO DO BlULtlX*

ISLO •

U*IO O AGBNTB, H. M. I»ne,

¦fi%xò^jm!à *XAkiBÍ»«o|7 È\
,f nas ptinolpaes pharmaclu e drogarias d» Corte • .,

Vigor do Cabello,
DO DR, iÊYERy

Para reno-ynçfto cio Cabello.
0 Grande Empenho da Época I

' Ovit*r*U»C«b«Uoéumaprepara'**0
ao mesmo tempo agradável, saudável •
efflcaz, pai» conservar o cabello. O cabello
secco ou ruço retoma a sua primitiva c6>
ao brilho e o,viço doeabello doa moços; o .
cabello ralo, torna-se denso, o que cáe,* pNsejrra-sa e as calvas multas vezes bem
supprldas, com o seu uso. Quando aa foi*" **Jos**tlosnfennos ou as glandes atro-
puladas, alo ha que> possa reformar o ca-
belitj senioi uma appUcaçio como e Yigob r

DO -Oabíivlo, a qual, exempta de mbitaECia. áslttorla. «^s v.
tomam algumas preparações perigosas e jnjuriosasao cabello, ,e muito dissimUhantè a estai pastas e seolmentos que tanto
concorrem para sua queda, conservaír)' limpo e forte a me-
^om-o sempre, sem poder (iamnifieal-o. Dest 'arteo Viota '
ê 0 mais desejável dos ornamentos do '

TOOAD OR. '
Soe nlo contem óleo, nem tintura 5 uio é capaz de man-

chamem o mais alvo lenço de cambraia; perdura no cabello,
dUhe brilhante listre e esparge-lhe agradável perfume. .¦:

Depositário geral no Brasil
H. M. LANE, 15, ma Direita. %

UinOO AOENTB.
DEPOSITO EM S. PAULO

; Roa IDireita n. 46 _T

estomacaes
Do dr. Borghoff

Feitas de novo, acham-se á venda na confei-
taria de A. Nagel, rua do Rosário n. 19.10-10

¦

v& e casamentos
Penteados para bailes, casamentos* especta-

calos e festas de egreja; coques,cachepeignes,
frisados á Imperatriz, cachos á Maria Antoniet-
te, tudo de gostos inimitáveis, flores arlifi-
ciaes, o qne ha de mais Qno. Extractos mòder-
nps,e fipalmerate tudo o que se pôde desejar
para bonitos toiíettes'; as exmás. sras. encon-
traráO no sülão Acadêmico Commercial, no lar*
go dé Palácio n. 8; em casa de

-.^v [.Avemo de Souza Figueiredo. . 5—1;
Vende-M a chácara na roa da Moóca n. H,muito beca arbonaada, oom oo grande pasto todo íei-xado, boa agda, e logar moito apprasivèl: para vôr etralar ns roa do Rosário eom o sr. Joaquim José Teirxeira Sandim. g_u

*

Loja de fazendas e modas
H ¦..,.' nu, <..»..?-;•,)...). -o r.íjf; i'«i'6íj -.fHíjlu 7,r-77 <; >¦¦¦ •ítí.c.üíí <-<>U- u.i^í';. ..

/*V- _7ijHr) I i ,,'<: /i'> ^imi,'. í ,. s .!.. '¦ ..'.'-¦'

s5_..m4'-sí-Wi.4ji:»i '¦A>r.»-r-i^:^tóVAllh:^'J.i:A-p&

e «4 Hua^ da Irapfilriz Í2 e II
' i;--^?.Aí/i;'!. -.:,,'.1J¦•"'¦¦' ^¦•uiiiiúr x./yx u>utòtíiiútí.A-'i.l'-líl".J.IU I

ÀUG-UST0 MONTEIRO SiLG^O
participa ao respeitável publico, que chegou do
Rio de Janeiro com um lindo e variado sorti-
mento de fazendas modernas, que jamais veio
âeslacidadp, àsdber,.,!'! 

'','"';i..:..'. ' ''"...' .
Riços cortes de vestido de setim macaü, es-

cossezes, ditos em peça, setins macaií com
lista, dito dito liso e de Iodas as cores, cdrles
de nobreza, escossézes e riscadinhos, nobrezas
pretas e de coreé' era P^fi' .gp^ríô pTòto
paira vestitlos e colletes.; t) 

'ú 
; . (

Ricos cortes dè foularü ¦ dè seda a—Ristori,
completa novidade, ricos cóttes de vestido do
gaze de sedibordedós a matiz. Gazes do seda
furta-côros em peça, bareges de seda listada,
ricos córtfcs de vestido de poupeline, de duas
saias a—Ristori, lindos vestidos feitos de poil
de chevre- riças capas de caximirá matisadas
para senhoras, ricos paletots de veludo e gor•
gorão de seda com cinlos de graça para senho-
ra.-j.-íjnj (•.,'•> r.j./í ;¦;,••,.¦,,!,,,,i, ,. ,,, ¦' ,,j-,,-i

Enfeites de seda e lã para enfeitar vesti-

Envisiveis para todos os preços, lendo mo-
dernos como ainda não vieram a esta cidade.

Ricos leques de marfim, ditos de madeira
para senhoras e meninas, ;f(.,.

Poupelines cora listas de seda, variado sor-
tiinento.

; Sortimento completo de aipacas pretas e-dé
cores, dito de poil de chevre.

Um completo e variadissimo sortimento do
fazendas de 18 escossezas para vestido de se-
nhoras, completa novidade,

Dito de cassas, percales, esc- ssczesf
Completo, e variadissimo sortimento de cha-

les de todas as qualidades.
Meias para senhoras, meninas e homens.
Completo sonimeiiio de chitas e percales

escòssezes e de outros padrões.
Muitas outras fazendas de gosto que édiffi-

cil mencional-as em um jornal.
Çiilçados .

Botinas de setim branco, a Amazonas.'
Sapatos de selim branco.
Botinas de duraque de côr, bordadas.
Ditas enfeitadas.
Ditas de coufo^íioo ,à» Rnssia.
Ditas de pellica, de ídreâr
Ditas pretas a Amazonas, enfeitaHrs de cores.
Ditas brancas, de cores sem enfeite.
Completo sortimento de calçado para meni-

nase meninos. '
Chinellosavelludados.

Clinpéos
Chapéos, toucalinhos e enfeites mprdernis"

simospara senhoras:
Chapéos de sol de seda para senhoras.
Ditos] para homem.
Ditos dito de ruSo branco:
Chapéos depello, modernos para homem--

ultima moda—como ainda nSo veio a S. Paulo.
• Chapéos paia meninas. ' ;; í;
|- Ditos para meninos, o 'livu-f^iv,¦*¦-.¦.:¦---¦ ',:í 

,
Boents de seda preta para homens:,; os quaes

se podem melter no bolso do collete de uma
çriançáíi?:.^^- r:';j-' ¦ .•¦ '¦-. Bii#:$Ôi%fíipu .-,
| Casimiras de cores e pahnos. - 'õhnpiw 

te<
! Temo maior e mais completo sortimento dc
casimiras modernissimas para calça e costumes.

Pannos pretos Unos, próprios para casaca.
::.'Ditos-mais baratos;•.-: x> ^>>¦'¦¦: ;i:• :•;i;¦:.¦ i;;u-r.¦

Dito azul para ponclies. I ir
Ditos finos azues para"todos os preços.

;ni

IBriiis de Unho branco e de
l--'!1 oíriíij7,;;7'!7.é«ire.í ¦ ^mfà-jxyx^Completo sortimento de brins de Unho bran-co trançado.
| Ditosdexôres com lista ao lado. ; -
; Dito«IÍ808. p^,;

Ditoscreguella finos. ; .:
Brim brinco de Unho eufeslado próprio paralençoes, e de diíTerentes larguras. $. -

Cretoiieii
\ Cretones de todas as larguras. ]:',y

Morins francezes e inglezes para todos, os
preços.... . ;'':, iHi-jjjd .».,''¦

, Camisas para senhoras e homens.,
Camisas de morim.

I Ditas dito com peito de Unho.
Ditas dito,dito bordadas.
Dilas de flaneíla branca e de cores.
Ditas de meia.
Camisas bordadas para senhoras..¦¦¦•¦

aVlanellttii e Uaetllhas
Flanellas e baetilhas brancas e de cores, Usas

e 'trançadas.. ' ! JX!'¦'Si S- Xoa 1 lia»
Toalhas de lioho para rosto.

j Ditas de Unho do Porto.
Ditas adamascadas para mesa de jantar.Ditas de algodão para rosto.

Colxas brancas, e de cores adamascadas paratodosospreços e de todos os tamanhos, ;
tieueog

: Grande sortimento de lenços de todas as
qualidades.

•Lu va§
Luvhs de pellica de todas (as cores— Jovin.
Ditas de retroz.
Dilas de lioho« e seda bordadas. •
Ditas de lã. •

Abotoaduras
Ricas abotoaduras para peitos de camisas,

collarinho e punhos, sendo de marfim, de pe-rolas opacas, de plaque, e de muitas outras
qBjlidao^i.-f-^r^.---.-^.. ^í.í.....,.l4. w.. ^*v-..

Ha um rico sortimento de fazendas das cha-
madas de lei, e quo. se vendem barato.

Tem um grupo de Sintos, próprios para an-
dor ou altar:

Sant'Anna, Nossa Senhora e o Menino Deus,
com coroas e cruz de prata.Banquetas ricas, douradas com Nosso Se-
nhor crucificado.

O «Santíssimo Coração de Jesus com coroa de
prata.

Santa Luzia. ,;,,
j Nossa Senhora das Dores c,om coroa de prataNossa Senhora daSiledade.
: Menino Jesus com cruz de prata.!, Santo Ântòpio. ''

\'S. SjebasliãoV'''
i S. Beiiedictò./

S. João Evangelista.','
Ha mais algumas imagens que se trocam

por muito menos do que ellas ficaram postas
aqui, vindas do Porto á consignação, e o dono
mandar ordem de dispor deltas, não vindo mais
imagens sem ser por encommenda,

Tudo baratissimo mas só-A DINHEIRO.

no

LOJA; tf í;I|MT»
-LAIIOO DO CllAITAIlisC

Em frente á Igreja da Misericórdia'
Bemardino Monteiro de Abreu
Grande sortimento de roupas fei-

tas, finas e grossas, e oflioina de ai-
faiataria. Aprompta-se. toda e qual-
quer obra com perfeição, brevida-
de e baraleza. i; 4

Vende-se bilüete» de loteria ' / ;
s:í>aüló 15^

-fí-W:

Companhia Paulisla
2^M}°'s\',e?\dmilioi ,r,« woionistwabilxo
™!¦ S__ ¦?¦?¦ ^° Pôd!.Ur ,0«»r• «tre«»'«das circula-
2_nfa« *hM er!íi dlf,«í!,á». «onvodáiido-òs para •
erttraM8??1** «•ráLd» •¦"•¦-«¦i qúè devo

nor ES?.!,? d°Pr«lfn» fatoromex de Satambro ; e

ai 3 dí 'fô-.''d" ¦¦*''dM 10 hor" d» ¦•"»••*
-Sdad-a. * d* Hni° •""P)0'»0 <«a companhia, in a
çiaada da S; ip.ulo á roa do Carmo n.12 afim ida fá-

din.uto!o.. M"gn,d01 pel1 dlrwtori«» °» *ffi
Antônio Borgis Júnior.
pííiií k^>lA Morelfa G«i'"»rtes.Cândida (filha do sr. Antonio. Lan Velloio)Prancisco Peixoto Ferreira de Soii ''
Joaquim Josó da.Sílva Nelva.
j«.- : úe,1Íei?; ^«uéira de Almeida. 

'<:¦
•joaqoma Maria do Carmo Pinheiro. -Liborlò Lino Alves Barroso.Manoel José Moreira Gaimarles.Salvador Pires Barbosa.
VietorinoJOíédeSeixas.

t 0 secretario,
J. S. FERrUNDESl 10-6

Hotel
r?»» eataofto de JumllaliyO abaixo êtngntáo U% sei ente ao reioeitavel nnbll.coe eom especialidade a sens fregueses do ifirií.deste província, que contluú» eom *i^uMÍ2

to. sempre prompto em bem servir oT^£nS£-apresenta todas as vaoiag.--*, p,ra os srs. viailntea -!Jestar junto i estaçfto «onde se embarca. ^ P
Asaim como fai solenle que querendomodar-se destar.ovmcia ate o fico do anno. por isso previne ás oessoa!

Ta qTT comPrâr M" M»«beíecim!ito' &TSpodem dirigir ao mesmo para vdr e tratar. q
Antouio Jaciwtho dk MkmirÔs. IQ-q

iil¥ro« S venda
161000Ublo, Notai a Mello; 4 vol.. ...

i iliTx,° D!tm Po,itlco' **' M,ei,,,l
Arhws/drojtJiitireÜVoi; I I I 

' 
ifnoo

^Loblo,P,scieulo,2vol. .... io|2XT A venda no escriptorio do Correfa Paulistano.
«__^_M_M_ML_^________ ¦ 

J~^^^^^,l,**"***»^a-iB_«_,MMjiBag-

¦¦-—^——i.

0|:f'irc]?9 (>ÍDíj
íUíl

'í 9UI
OiflOíi''

Attençãò
Aos illms. srs. proprietários de chácaras, offerece-

se um bom jardineiro e hortelio pratico em todas as
plautações do paiz; sabe enxertar de diversas quali-dades. Quem o pretender dirija-se á rua da Es
psrança n. 9, hotel, com as iniciaes, letras A. A. S.

"': 7 •; ¦, . 3—3

Campinas
lOOlJOOO de ffratUleaçAo ^

! Fugio á Generoso Pires Barbosa, de soa fatenda em
Campinas, áquinxe dias mais ou menos, nm seu es-
cravo de nome Joio, pardo claro, de idade de vinte e
sete annos, olhos pequenos, rosto fino, corpo regular,
e meimvestatura, bons deotes, pisando para dentro, e
fallar «cegado. Respondi também pelo nome de
Baptista. Quem o mesmo capturar e leval-o á seuvai-0 » SSII | diversa- nn.ÜÃ.A ' . " " *.r«*.ii*»», iuesuurai ui
senhor em sua fasenda, ou nacidade d* Campinas 4 I^Jmd. ?-,• i*9,,u n,lí pa/â debrum« P8DD0S

gratificará com a quantia'Cdí^lfí^" • V,eudM\WBd«as;um carrinho demolia» para conJoés Btas de Oliveira, se „
de 1001000.; Ha noticia de que o dito escravo foi visto
para os lados da Agua-choca. 10—10

Grande leilão
4 Joié Francisco de Moraes Nobrega, aothorlsado poruma pessoa do Hio de Janeiro fará leilão de ora bonitosortimento dé fazendas e Outros objectos, sabbado 4 deSetembro de 1889, A rna de S. Bento oasa n. 67, ás 10boris da manha, a saber; , /,Chitas francezas em pegas, vestidos pretos de nobre-H,e8jr|orlõ infeitados moderno», ditos de alpaoa,P^iP.f*dfl nobresa para senhoras e meninas, capas de¦2KK?' pw" Mnh?r»«» risoadlühos para vestidos,
JmW* Weooi.bsrrs, com 15 covados, ditos de
P«f«.._ oh,Péo,,J»»ra senhoras ultimo gosto, casimira
ti^Mtf^^ dfl'«barradas, flanellas

noSllSi'1^ ^ wí»« com charutosr figuras dêporesllanar«erooypara;eima de mesa eom tinlelro;
SÍSÍfíS/JÍV^^J0 d^ *»*!»»««• de fS5i d^»dâr 4»*dros pjra^ íetMtos, .rendas de erochet, thesouràs ds

ASSOCIAÇÃO DRAMATrCA PAULISTANA
Domingo 5 de Setembro

Espectaculo em bentficio do actor*• /ànguato B. de Soiiza Filha

muito appiaudido drama em 3 actos, original francez:

AMOR E MORTE
UeuomiuftçAo dos aclos

.;-,„<,>],.,?; Amor emorte.
í.° A Vingança.

3.9 -Arrependimento e perdlo. roxíisTioto passa-se em Salvador dos Pyriheoi.Parsnopalaolo da condessa Diana ^umíbaile,8.« em casa do dr. Stphen. *v
Personagens

A condessa Diana.

¦ C .¦:--;y ..¦¦-,
' 

¦ ¦..¦

',:'':-- y^-

! oi.f
2.° èm
noute de

Thereza (uiontanheza). .Maria. . ... . ,Jorge Veroou. . •. ,;Rsymundode Bussieres.
P-j-jro Ledru (montanhez)Dr.Stephen. . . . .Renato de Brives. . .Paulo de Maiiy. . . .Mauleon (banqueiro). .Antonio... . . .

Stphei
Actores

D. Prancisca Deolinds.
D. Rita Leal.
D. Balbina Montani.
O Beneficiado.
Sr. F. Albuquerque.
Sr. Leal Ferreira.
Sr. Domingos Costa
Sr. Paulo Petit
Sr. Augusto Montany.
Sr. Corrêa Vasquès.
Sr. Yeiga Cabral

M.me Cezarine Cbamero-f, continua a
exercer a sua profissão, e está ás ordens das senhoras
que à quizerem honrar com sua confiança, á roa Dl-
reitan. 2.1.° andar. 1Q-2

Pedro Chiqnet
V -47-RÜA DO BOSARIò^?^

Compra ouro eihoe brilhantes. Paga bem.
12--

dozirt.Bi.. "f1"8'1, 0ID bonito barco, álbuns com 80 e
?.?_! t?tUm9t*> "^ «e,i0- inglês, sortlmeuto de sabo-neteKfacas,ete.,etCi o " 3-2

ReslauraDle Imperial
p.t. «i.k i ^RUA D1RE1TA-2

».. _ . . • ec,a,8Dt0 continua a receber pensiónis-
)uií,1^.««.V" WMog freguezes oom esmero, promp*tidio e acelo. Céus á qualquer hora. Neste esUbele-cimento encontra-se bebida» de superior qualidade e
por preços muito commodos. Nas quintas feiras edomingos encontra-se tambsm empadas de camaráo.

6-2

, Coavidadoi, creados etc, etc.Terminará o espectaculo com a muito esoirituosae bem aceita comedia em 2 actos: ^ w

IráOCEWCIO
ou o

Mpi hmm <t« flãâü
Tómam^parte os srs. Leal Ferreira, Domingos Costa.Augusto Montani,eas eras. d. Franoisca Daoiiuda, e d.nlta.Leal.

O beneficiado ainda uma vez appella para a protáe-çlo do illustrado publico paulistano, protestandodesde já reconhecido.
Acha-se em ensaios o drama em 5 actosdo illm. sr.dr. Ferreira de Meneses '

li-)- .

uT'v.'7-v r777'.- -. ;¦ ¦ •
•'¦.."¦' ' .:'i\ ¦

¦

¦ ¦

traducçlo

Manon Lescaut
^Masica 

do distinclo acadêmico o sr. Cardoso de Me-
bualaente acha se era ensaio a comedia, emitacSodo distinoto acadêmico o sr. Campos Carvalho V

9, fauio-Typ. do • Correio Pauíistano.s m

N

' '


